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Introdução

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino que se

diferencia das realizadas durante a infância e adolescência, não apenas pelo

público-alvo, mas também pelos recursos metodológicos necessários para promover o

ensino-aprendizagem para esses estudantes. Nesse sentido, as teorias desenvolvidas para

a promoção do aprendizado e sua aplicação efetiva dentro das salas de aula apresentam

divergências significativas (Andrade; Freitas, 2021).

Dessa forma, a presente pesquisa se justifica pela necessidade de destacar as

incongruências decorrentes da não aplicação ideal das teorias que favorecem o

aprendizado na EJA, buscando compreender por que não há uma prática precisa para

esta modalidade de ensino. Assim, o objetivo é analisar a dicotomia entre teoria e

prática na EJA e identificar as teorias consideradas como mais adequadas para essa

modalidade.

Metodologia

Trata-se de uma revisão integrativa, uma vez que essa metodologia permite o

agrupamento, análise e síntese de estudos, com o propósito de promover a compreensão

de um fenômeno específico (Botelho; Cunha; Macedo, 2011). Para a busca, utilizou-se o

Periódicos Capes, mediado pelas palavras-chave "EJA", "teoria" e "prática",

interligadas pelo operador booleano AND.

Os critérios de inclusão envolveram artigos científicos publicados entre os anos

de 2019 e 2023, que abordassem as teorias e práticas metodológicas utilizadas na EJA,

com atenção à diferenciação entre ambas e que fossem de acesso livre. Foram excluídos

artigos duplicados e aqueles que se desviaram da temática explorada, bem como

dissertações e teses. A filtragem iniciou-se a partir dos títulos, seguida pela leitura dos

3
Docente do Centro Universitário de Excelência – UNEX; Mestre em Educação (PPGED/UESB).   E-mail: genesis.soares@ftc.edu.br

2
Discente do Curso de Bacharelado em Psicologia do Centro Universitário de Excelência – UNEX.   E-mail: bruna.souto@ftc.edu.br

1
Discente do Curso de Bacharelado em Psicologia do Centro Universitário de Excelência – UNEX.   E-mail: ester.correa@ftc.edu.br

112



ISBN: 978-65-00-90171-9

resumos e, posteriormente, pela leitura integral do texto, aplicando os critérios de

inclusão e exclusão em cada etapa. A busca resultou em 50 artigos, dos quais foram

selecionados 8 para análise qualitativa.

Análise dos resultados

As teorias metodológicas concebidas para a EJA levam em consideração as

vivências dos estudantes, reconhecendo que a educação não ocorre de forma isolada do

contexto em que o indivíduo está inserido. Aspectos culturais e práticas laborais

também são relevantes. A proposta é que a educação transcenda as fronteiras das salas

de aula e se integre à vida do aluno (Pierzckalski; Behling; Carlos, 2019).

Paulo Freire, em sua teoria, é um grande defensor dessa integração do discente,

ao envolver a educação, indo além e atentando-se para a inclusão das esferas sociais,

econômicas e culturais. Ele propõe que a educação incorpore a realidade do sujeito, de

modo que não seja retirado de seu ambiente para ser educado em um lugar considerado

"adequado" (a escola), mas sim que leve consigo para esse espaço toda a sua história

pregressa, sua realidade e suas experiências (Marchesoni; Giorgi; Shimazaki, 2022;

Dotta; Garcia, 2021; Junqueira; Souza, 2021).

Seguindo essa mesma linha de raciocínio, a Pedagogia Social (PS) baseia-se nas

concepções de Freire e amplia essa perspectiva ao conceber o local de aprendizagem

não apenas como a escola, mas onde quer que o sujeito esteja. A PS defende que a

educação seja levada às pessoas, tornando-a acessível, possibilitando o acesso ao

conhecimento e democratizando-o, com o objetivo de conceder maior autonomia ao

educando e torná-lo crítico nesse processo (Hurtado; Freitas; Hurtado, 2019).

Apesar da eficácia das teorias e de seu funcionamento real, na prática, isso não

se reflete completamente na realidade. A modalidade EJA ainda é frequentemente

considerada como uma substituição do ensino fundamental e médio, destinada a ser

cursada na idade "adequada", durante a infância e adolescência, em vez de ser

reconhecida como uma modalidade única que requer metodologias específicas. Essa

percepção se estende também ao sistema avaliativo (Rodrigues; Carvalho; Sampaio,

2023; Andrade; Freitas, 2021; Lima; Netzel, 2019).

Considerações Finais 

A análise da dicotomia entre teoria e prática na EJA destaca desafios

significativos na implementação efetiva de metodologias educacionais. As teorias

consideram as vivências dos estudantes e propõem uma abordagem integrada,

reconhecendo a importância de contextualizar a educação no ambiente individual do
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aluno. No entanto, apesar da eficácia teórica, a transição para a prática enfrenta

obstáculos, como a persistência da visão da EJA como uma mera substituição do ensino

convencional, sistemas avaliativos inadequados e desafios logísticos.
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